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PLANO DE TRABALHO 

 

Planejamento estratégico da ABEPRO. Realizar um planejamento estratégico para a Associação 

que valorize a transparência financeira e operacional das práticas e procedimentos adotados pela 

secretaria administrativa financeira. Este planejamento visa uma sustentabilidade financeira da 

ABEPRO que não esteja somente ancorada nos resultados financeiros do ENEGEP. 

 

Fomentar a relação com o meio empresarial.  Buscar uma maior interação com o sistema 

empresarial via aumento de associados profissionais e participação de empresas nas atividades da 

ABEPRO. 

 

Reposicionar o ICIEOM como evento Internacional. Identificar, discutir e implementar 

alternativas que destaquem o caráter internacional do ICIEOM. 

 

Fomentar e consolidar as representações regionais. Serão realizadas ações no sentido de  

formalizar e fortalecer as representações regionais. Parcerias na realização de eventos regionais 

serão estimuladas. 

 

Fortalecimento do NEA. Consolidar o Núcleo Editorial ABEPRO.  Promover ações cooperativas 

no sentido de fortalecer periódicos outros que os gerenciados pela ABEPRO. Incrementar a 

qualidade editorial dos periódicos e dos livros da Coleção ABEPRO.  

 

Fortalecimento da ABEPRO Jovem. Incrementar ações em parceria com a ABEPRO Jovem no 

sentido de disseminar junto aos seus membros ações que despertem científico destes associados, 

bem como estimular o seu caráter empreendedor. Apoiar ações da ABEPRO Jovem que apontem 

nesta direção, assim como estimular a participação da ABEPRO Jovem na organização de eventos 

patrocinados pela ABEPRO. 

  

Acordos de Cooperação internacional. Promover as ações de internacionalização que estão em 

curso (ADINGOR, IEE, entre outras), além de buscar novos parceiros internacionais para a 

ABEPRO. 

 

Fortalecimento das relações institucionais com a SOBRAPO,  ABERGO e SBGC. Estimular 

ações conjuntas entre as instituições com a aderência a EP. 

 



Consolidação dos procedimentos operacionais e legais da ABEPRO. Manter o caráter 

profissional da secretaria da ABEPRO, incluindo a manutenção da sede atual no Rio de Janeiro.  

 

Consolidar a prova única de acesso à Pós-graduação em Engenharia de Produção. Estimular 

a adesão dos programas de pós-graduação de EP à prova ABEPRO. Discutir com a comunidade 

de EP novos formatos de provas e procedimentos operacionais de realização das mesmas. 

  

Fortalecimento do GT de Pós-graduação. Estreitar ainda mais as relações com CAPES e CNPq, 

além de resgatar nossas parcerias com outros atores passíveis de fomentar ações no campo da 

EP (FINEP, MCT, Fundos Setoriais. Agências Reguladoras, etc). 

 

Fortalecimento do GT de Graduação. Apoiar a melhoria da qualidade dos cursos de graduação, 

além de promover debates e ações que levem a um entendimento comum sobre as condições 

mínimas (currículos, laboratórios, etc) para a criação e funcionamento destes cursos. 

 

Fortalecimento das relações institucionais com o sistema profissional CREA/CONFEA. Atuar 

de forma continua e sistemática no sentido de valorização dos profissionais de EP frente a 

comunidade de Engenharia do Brasil e no âmbito do próprio sistema CREA/CONFEA. 

 

Consolidação das ações da ABEPRO junto ao MEC-INEP. Acompanhar e atuar junto ao MEC-

INEP no processo de avaliação dos cursos de EP no Brasil. 

 

Consolidação do Projeto Memória. Consiste na recuperação e valorização da memória 

documental e material da ABEPRO e da Engenharia de Produção, o qual inclui também a 

continuidade da outorga das menções honrosas abeprianas. 

 

ENCEP. Fortalecimento dos ENCEPs como principal fórum de discussão de coordenadores de 

graduação e pós-graduação em EP no Brasil. Construção coletiva da programação dos ENCEPs 

com o objetivo de abordar as principais ansiedades da sociedade de EP brasileira. 

 

ENEGEP. Fortalecimento do caráter cientifico do evento. Aprimoramento do processo de avaliação 

cientifica dos artigos submetidos. Construção coletiva da programação dos ENEGEPs com o 

objetivo de abordar as principais questões da comunidade acadêmica de EP brasileira. 

APRIMORAMENTO DO REGIMENTO ELEITORAL. Adaptar o regimento eleitoral ao novo estatuto 

da ABEPRO, dando ampla divulgação e transparência aos procedimentos eleitorais.  


